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 GOVERNO DO CEARÁ  prometeu começar a 
imunização dos professores nesta semana
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Pais caminhando com fi lhos, 
amigos praticando esportes e 
vendedores atendendo a clien-
tes. Eis o cenário do calçadão do 
Parque do Cocó, em Fortaleza, 
na manhã deste domingo, 23. Na 
parte de dentro, no entanto, se 
mantém fechada nos fi ns de se-
mana público. 

Ocupado por diversos pú-
blicos, o local permanece com 
movimentação bem inferior se 
comparada com o período pré
-pandemia. Foi a Covid-19, aliás, 
que obrigou o Governo do Estado 
a suspender as atividades ocor-
ridas na área de conservação.

Maria Alice relembra que o 
fl uxo de pessoas no Cocó nem 
se compara ao de agora. Dona 
de uma barraquinha de lan-
ches instalada no parque há 
17 anos, ela diz que nos fi ns de 
semana o movimento melho-
ra. “Na semana é bem mais 
fraco, mas no fi nal de semana 
está melhorando”, conta.

Mais à frente, aproveitando a 
sombra feita pela barraquinha, 
Ítalo Silva amenizava o calor de 
30° C da Capital. Ele diz que co-
meçou a frequentar o parque há 
pouco mais de três meses para 
sair um pouco mais de casa e 
praticar esportes.

Ele comenta ter nota-
do maior movimentação 
no local, o que deve estar 

atrelado à flexibilização das 
restrições no Estado.

Por outro lado, alerta sobre a 
necessidade das pessoas conti-
nuarem com os cuidados em re-
lação às medidas protetivas.

“Sinceramente, acho que ain-
da falta um pouquinho mais de 
conscientização”, mencionou, 
em referência a alguns tran-
seuntes que caminhavamm por 
lá sem o devido uso da máscara.

Para além das práticas eco-
nômicas e esportivas, o espaço 
serve ainda para manter o con-
tato e a interação entre as pró-
prias famílias, com a de Nathália 

Fernandes. Servidora pública, 
ela estava acompanhada do ma-
rido e fi lho, com quem brincava 
ali mesmo, no calçadão.

Gerente do Parque do Cocó, 
Paulo Lyra conta que é neces-
sário que o local esteja fechado 
durante os fi m de semanas para 
evitar aglomerações. “O parque 
está fechado aos fi nais de sema-
na por ser um espaço que atrai 
muitas pessoas. Mas durante a 
semana, espaços como quadras, 
areninha e anfi teatro estão aber-
tos para caminhadas, meditação 
e atividades físicas com até três 
pessoas”, afi rma.

| PARQUE | Espaços internos abrem na segunda 

CALCADÃO DO COCÓ VIRA 
ATRAÇÃO DE DOMINGO 
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 MOVIMENTAÇÃO no Parque 
do Cocó na manhã de ontem 

espaços de discussão e comitês 
conjuntos do qual o sindicato 
participa devem ser soberanos. 
“Achamos um equívoco a intro-
missão, primeiro de um grupo 
alheio ao processo educacional 
que tenta utilizar desse espaço 
para tornar o debate um foco 
midiático. E segundo a tentati-
va de intervenção do MP.

“Intromissão” a qual Anizio 
refere-se foi uma ação popular 
que pedia o retorno das aulas 
presenciais para alunos do en-
sino médio. A solicitação che-
gou a ser acatada, em caráter 
liminar, pela 3ª Vara da Fazen-
da Pública na última quinta-
feira, 20, mas foi derrubada 
um dia depois pelo Tribunal de 
Justiça do Ceará (TJCE).

V.G, professora da rede parti-
cular de ensino na Capital, já 
retomou o ensino presencial 
com crianças de até oito anos 
e compartilha sua experiên-
cia. “Essa semana um aluno 
de três anos testou positivo, 
então a turma dele fi cou de 
quarentena por dez dias para 
ver se alguém apresentava 
sintomas. Enquanto isso, o 
irmão de um dos alunos que 
estava de quarentena conti-
nuou indo às aulas normal-
mente. Até que ponto isso foi 
efi caz?”, questiona.

Sobre a expectativa de vaci-
nação, V.G destaca que os co-
legas professores com quem 
teve contato comemoraram 
o anúncio do governo, mas 
ressalta a importância da 

imunização de outras cate-
gorias. “A vacinação não deve 
ocorrer apenas para os pro-
fessores, mas para o pessoal 
da limpeza, porteiro, monito-
res e todos que trabalham no 
âmbito escolar”, defende.

Joene Uchôa, diretora de 
uma escola da rede pública de 
ensino, destaca que o ensino 
totalmente remoto foi um de-
safi o para a educação e ressalta 
a continuidade das atividades 
da categoria. “É um equívoco 
pensar que professores este-
jam com suas atividades ame-
nizadas, pelo distanciamento. 
A categoria teve um curto es-
paço de tempo para se adaptar 
e realizar o trabalho”, diz.

Sobre a estrutura das insti-
tuições, a gestora aponta que 
as escolas já vêm se preparan-
do e adaptando os ambientes 
visando um retorno responsá-
vel. “Instalação de pias, totens 
de álcool em gel, tapetes sa-
nitizantes, aquisição de EPIs, 
formação de colaboradores 
(serviços gerais e manipulado-
res de alimentos)” são alguns 
dos exemplos por ela citados.

O Apeoc já começou a in-
centivar que os profi ssionais 
da Educação façam o cadastro 
estadual de vacinação no site 
Saúde Digital, plataforma do 
governo do estado para con-
trole da vacinação. Em nota, a 
Secretaria da Saúde do Ceará 
(Sesa) informou que a reco-
mendação dos órgãos públi-
cos será pauta da próxima 
reunião da Comissão Inter-
gestores Bipartite.

O Sindicato dos Professo-
res e Servidores da Educação 
do Ceará (Apeoc) questionou 
uma recomendação conjunta 
de órgãos públicos, feita no 
último sábado, 22, que orien-
ta o Governo do Estado a es-
perar a defi nição de uma data 
de retorno das aulas presen-
ciais para iniciar a vacinação 
de profi ssionais da educa-
ção; além de imunizar apenas 
aqueles que, de fato, retorna-
rem presencialmente. Na últi-
ma sexta-feira, 21, o governa-
dor do Ceará, Camilo Santana 
(PT), informou que a imuniza-
ção de professores seria ini-
ciada nesta semana.

Documento protocolado 
pelos Ministérios Públicos do 
Estado (MPCE), Federal (MPF), 
do Trabalho (MPT) e pela De-
fensoria Pública do Estado do 
Ceará defende que a vacinação 
contra a Covid-19 deve conti-
nuar priorizando pessoas com 
comorbidades e defi ciências, 
sem incluir outras categorias 
antes da conclusão desta fase. 
A orientação é baseada no 
Plano Nacional de Operacio-
nalização da Vacinação (PNO 
Covid), no Plano Estadual de 
Vacinação Covid e na resolução 
49 da Comissão Intergestores 
Bipartite (CIB).

O presidente do Apeoc, 
Anizio Melo, defende que os 

APEOC QUER VACINA JÁ 
PARA PROFESSORES
| EDUCAÇÃO |  A Secretaria da Saúde do CE informou que posição dos 

órgãos públicos estará na pauta da Comissão Intergestores Bipartite 


